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APRESENTAÇÃO

O e-book intitulado como: “Ensino e Aprendizagem como Unidade Dialética”, 
apresenta três volumes de publicaç da Atena Editora, resultante do trabalho de 
pesquisa de diversos autores que, “inquietos” nos seus mais diversos contextos, 
consideraram em suas pesquisas as circunstâncias que tornaram viável a objetivação 
e as especificidades das ações educacionais e suas inúmeras interfaces.

Enquanto unidade dialética vale salientar, a busca pela superação do sistema 
educacional por meio das pesquisas descritas, as quais em sua maioria concebem 
a importância que toda atividade material humana é resultante da transformação do 
mundo material e social. Neste sentido, para melhor compreensão optou-se pela 
divisão dos volumes de acordo com assunto mais aderentes entre si, apresentando 
em seu volume I, em seus 42 capítulos, diferentes perspectivas e problematização 
acerca do currículo, das práticas pedagógicas e a formação de professores em 
diferentes contextos, corroborando com diversos pesquisadores da área da educação 
e, sobretudo com políticas públicas que sejam capazes de suscitar discussões 
pertinentes acerca destas preposições.

Ainda, neste contexto, o segundo volume do e-book reuniu 29 artigos que, 
constituiu-se pela similaridade da temática pesquisa nos assuntos relacionados 
à: avaliação, diferentes perspectivas no processo de ensino e aprendizagem e as 
Tecnologias Educacionais. Pautadas em investigações acadêmicas que, por certo, 
oportunizará aos leitores um repensar e/ou uma amplitude acerca das problemáticas 
estudadas.

No terceiro volume, categorizou-se em 25 artigos pautados na: Arte, no relato 
de experiências e no estágio supervisionado, na perspectiva dialética, com novas 
problematizações e rupturas paradigmáticas resultante da heterogeneidade do perfil 
acadêmico e profissional dos autores advindas das temáticas diversas.

Aos autores dos diversos capítulos, cumprimentamos pela dedicação e esforço 
sem limites.Cada qual no seu contexto e pautados em diferentes prospecções 
viabilizaram e oportunizaram nesta obra, a possibilidade de ampliar os nossos 
conhecimentos e os diversos processos pedagógicos ( algumas ainda em transição), 
além de analisar e refletir sobre inúmeras discussões acadêmicas conhecendo 
diversos relatos de experiências, os quais, pela soma de esforços, devem reverberar 
no interior das organizações educacionais e no exercício da constante necessidade 
de pensar o processo de ensino e aprendizagem como unidade dialética. 

Cordiais saudações e meus sinceros agradecimentos.

Kelly Cristina Campones
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APRENDIZADO, MOTIVAÇÃO E DIVERSÃO: JOGOS COMO 
ESTRATÉGIA PARA O ENSINO DE BIOLOGIA CELULAR

CAPÍTULO 12
doi

Laís Corrêa Lima
Universidade Federal do Espírito Santo 

(CEUNES/UFES) 
São Mateus – ES

Agatha Santos de Jesus
Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio 

Santo Antônio 
São Mateus – ES

Angélica Ferreira Carreiro
Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio 

Santo Antônio 
São Mateus – ES

Ingrid da Silva Rola 
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Santo Antônio 
São Mateus – ES 

Karolainy Teixeira da Conceição 
Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio 

Santo Antônio 
São Mateus – ES

Maik da Silva de Souza 
Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio 

Santo Antônio 
São Mateus – ES

Rafaela Nunes Santos 
Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio 

Santo Antônio 
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Yasmim de Oliveira Paula
Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio 

Santo Antônio 
São Mateus – ES

Yhasmim Hellen Viana Scandian 

Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio 
Santo Antônio 

São Mateus – ES

Marina Sousa Manoel Damasceno
Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio 

Santo Antônio 
São Mateus – ES

Karina Mancini 
Departamento de Ciências Agrárias e Biológicas 

(DCAB)
Universidade Federal do Espírito Santo 

(CEUNES/UFES),  
São Mateus – ES

RESUMO: Para um ideal entendimento sobre 
as células, sua organização e funcionamento, 
em geral faz-se necessário um laboratório de 
Biologia equipado com microscópios, porém, 
a realidade da maioria das escolas públicas 
de ensino básico é a ausência de espaço e 
equipamentos. Com isso, os professores se 
limitam a aulas expositivas conteudistas e pouco 
dinâmicas. Uma parceria entre a Universidade, 
Agência de fomento e Escola Pública partiu 
para a construção de jogos em Biologia Celular. 
A equipe foi composta por uma docente da 
universidade, duas monitoras alunas do Curso 
de Licenciatura em Ciências Biológicas, dez 
alunos do 8º ano e uma professora regente 
de Biologia. O projeto teve duração de um 
ano e iniciou com um alinhamento teórico 
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(aulas interativas, mapas conceituais, vídeo aulas, jogos, modelos didáticos e 
atividades laboratoriais) para posterior elaboração de jogos. Foram construídos sete 
jogos (Montando as Células, Amarelinha Celular, Quem sou eu, Baralho Celular, 
Memória, Tabuleiro da célula e Perguntados). Todos os jogos foram idealizados, 
montados, testados e aprimorados pelos alunos, sob supervisão das monitoras, e 
ainda aplicados em turmas da escola. O aprendizado foi divertido, espontâneo, ativo, 
efetivo e caminhou juntamente com a motivação. Além do crescimento intelectual, 
os envolvidos desenvolveram diversas habilidades e competências essenciais para o 
sucesso pessoal, social e profissional, como trabalho em equipe, liderança e postura 
na escola e sala de aula.
PALAVRAS CHAVE: Ludicidade, Células, Ensino Fundamental, Parceria

ABSTRACT: For an ideal understanding of cells, their organization and functioning, 
a Biology lab equipped with microscopes is usually necessary, but the reality of most 
public elementary schools is the absence of these space and equipment. Thus, teachers 
are limited to expositive classes, with hard content and little dynamism. A partnership 
between University, Development Agency and Public School aimed to build games in 
Cell Biology. The team was composed of a university professor, two monitors of the 
Biological Sciences Degree Course, ten students of the 8th year and a professor of 
Biology. The project lasted one year and started with a theoretical alignment (interactive 
classes, conceptual maps, video lessons, games, didactic models and lab activities) for 
later elaboration of games. Seven games were built (Montando as Células, Amarelinha 
Celular, Quem sou eu, Baralho Celular, Memória, Tabuleiro da célula e Perguntados). 
All games were idealized, assembled, tested and improved by the students, supervised 
by the monitors, and still applied in school classes. The learning was fun, spontaneous, 
active, effective and motivator. In addition to intellectual growth, those involved have 
developed a variety of skills and competencies essential to personal, social and 
professional success, such as teamwork, leadership, and posture in the school and 
classroom.
KEYWORDS: Ludicidad, Cells, Elementary School, Partnership

1 |  INTRODUÇÃO

Biologia é uma ciência que estuda o modo de vida, evolução, reprodução, 
comportamento de todos os seres vivos e o ambiente em que habitam, desde a sua 
organização mais ampla àquela que os formam: as células. A Biologia Celular (ou 
Citologia) é o ramo que se dedica a estudar a função, morfologia e organização dessa 
unidade estrutural. Seu conteúdo apresenta grande relevância tanto no ensino básico 
quanto no superior (OLIVEIRA et al., 2015) e, por se tratar de estruturas microscópicas 
e trazer em sua grade conceitos complexos, torna-se uma disciplina que apresenta 
alta dificuldade de aprendizagem. Como salienta PENHALVER (2014, pág. 2):
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A célula é a unidade básica da vida, um conceito comum para pessoas que já estão 
familiarizadas com as ciências biológicas e conceitos científicos. Esses conceitos 
envolvem muitas concepções, por vezes bastante abstratas. A preconcepção que 
os alunos possuem sobre a citologia, provém até então do contato que tiveram com 
o assunto, fora do âmbito escolar.

Para um ideal ensino e entendimento sobre as células, faz-se necessário o 
uso de um laboratório de Ciências/Biologia equipado com microscópios, porém, a 
realidade da maioria das escolas publicas de ensino básico é de não possuir esse 
espaço e muito menos esse recurso, que, quando existente, se encontra em más 
condições ou inutilizado por falta de profissionais capacitados para o manuseio. Dessa 
forma, os professores se limitam a aulas expositivas e livros, tornando o momento de 
aprendizado pouco dinâmico, prevalecendo o modelo tradicional de ensino onde o 
professor é detentor do conhecimento e o aluno um agente passivo (KRASILCHICK, 
2008). 

Diante dessa problemática, é de extrema importância que o professor busque 
novas alternativas didáticas que auxiliem no processo de ensino e aprendizagem, por 
isso, se faz necessário a criação de mecanismos que aproximem o aluno do conteúdo 
estudado, ampliando sua visão sobre o assunto e seu conhecimento (MANZKE, 2013). 
Segundo Matos e colaboradores (2009), o uso de metodologias alternativas deve 
ser estimulado para o ensino, promovendo a integração entre conteúdo e atividades 
práticas, fazendo do aluno agente no processo de ensino e aprendizagem, além de 
estimular trabalho em equipe e criatividade.

Uma ferramenta metodológica bastante eficiente são os jogos. De acordo com 
Kishimoto (1996), o jogo é um importante aliado no desenvolvimento social e afetivo, 
das funções sensório-motoras e da percepção de regras pelos alunos. 

Para Franklin e colaboradores (2003), nos jogos, os estudantes são participantes 
ativos ao invés de observadores passivos, tomando decisões, resolvendo problemas 
e reagindo aos resultados dessas decisões. Um jogo educativo deve necessariamente 
desenvolver habilidades cognitivas importantes para o processo de aprendizagem e 
ainda ser planejamento e elaborado com conteúdos específicos (ZANON et al., 2008).

Em uma atividade lúdica, o que mais importa é o momento da ação que possibilita 
instantes de fantasia e realidade, ressignificação e percepção, autoconhecimento 
e conhecimento do colega, de cuidar de si e olhar para o outro (ALMEIDA, 2006). 
Apesar das inúmeras vantagens do uso de jogos no âmbito escolar, ainda é muito 
tímida a influência desses estudos na prática pedagógica (SANTOS, 1997).

Com o intuito de auxiliar no ensino de Biologia Celular, foi feita uma parceria 
entre a Universidade Federal do Espírito Santo, Campus São Mateus, a Fundação 
de Amparo à Pesquisa e Inovação do Espírito Santo (PICJr/FAPES) que financiou 
o projeto “Produção de Materiais Didáticos para o Ensino de Células e Tecidos” do 
Programa de Iniciação Científica Júnior da e a Escola Estadual de Ensino Fundamental 
e Médio Santo Antônio, também na cidade de São Mateus/ES. O principal objetivo 
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dessa parceria foi a construção de jogos sobre o conteúdo de Biologia Celular por dez 
alunos do 8º ano do ensino fundamental, bolsistas do projeto PICJr.   

2 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Todo o trabalho foi desenvolvido na Escola Estadual de Ensino Fundamental 
e Médio Santo Antonio, no município de São Mateus, Norte do Estado do Espírito 
Santo. Dez alunos do 8º ano bolsistas no Projeto “Produção de Materiais Didáticos 
para o Ensino de Células e Tecidos” foram supervisionados por uma professora de 
Ciências da escola e duas alunas bolsistas do Curso de Licenciatura em Ciências 
Biológicas da Universidade Federal do Espírito Santo, Campus São Mateus durante 
todo o ano de 2017.

Na primeira etapa do trabalho, para que houvesse coerência nos materiais 
didáticos produzidos em relação aos conteúdos e conceitos em Biologia Celular, foi 
realizado um alinhamento teórico com os alunos. Estes tiveram aulas dinâmicas, 
interativas, com uso de mapas conceituais, vídeo aulas, simples jogos produzidos 
pelas licenciandas, modelos didáticos tridimensionais de células e organelas, cedidos 
pela universidade, e ainda atividades práticas no laboratório de microscopia da mesma 
universidade. 

Após o alinhamento teórico, deu-se início segunda etapa, com a elaboração 
dos jogos. A escolha dos tipos de jogos a serem produzidos foi totalmente conduzida 
pelos alunos bolsistas da escola. Primeiramente, eles decidiram o tipo de jogo, ou 
seja, com cartas, tabuleiro, fichas, montagem.

Na sequencia, os alunos escolheram como seria montado cada jogo e quais os 
materiais seriam necessários para a confecção. A ideia foi de durabilidade, resistência, 
materiais de baixo custo e fácil armazenamento. As construções dos jogos foram 
realizadas coletivamente, de modo que cada novo jogo só era produzido quando o 
anterior havia sido finalizado. Para essa etapa de criação, foi necessária a elaboração 
de perguntas, fichas, cartas, desenhos, seleção de imagens e todo o tipo de conteúdo 
a ser explorado por cada jogo. Essa etapa de criação foi a mais longa de todo o 
projeto. 

A próxima etapa foi de testes com os jogos entre os membros da equipe, 
aproveitando para fazer os ajustes necessários para que cada partida fosse possível 
de ser concluída e que o manuseio fosse adequado.

A última etapa do trabalho foi a aplicação dos jogos em diferentes turmas da 
escola.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram planejados e confeccionados sete jogos didáticos em Biologia Celular. A 
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seguir, estão descritos os jogos produzidos: 
Montando as células (Figura 1): Células procariontes e eucarionte animal e 

vegetal montadas em EVA, organelas recortadas em EVA. Tanto nas células quanto 
nas organelas há imãs para montagem. O objetivo é a construção dos três tipos 
celulares básicos com suas organelas específicas. 

Figura 1: Jogo Montando as Células, composto por células e organelas em EVA e imãs.

Amarelinha celular (Figura 2): Tapete de 3 metros em EVA preto e feltros coloridos 
representando as casas do jogo. Cartões em cartolina branca com perguntas impressas 
e verso desenhado. Esses cartões foram protegidos com folha adesiva transparente. 
Assim como na brincadeira original, cada jogador, na sua vez, joga uma pedra no 
número da amarelinha. Após pular, o participante responde uma pergunta: se acertar, 
na próxima rodada poderá jogar a pedra no próximo número, se errar, permanece 
no mesmo número. O jogo termina quando o primeiro jogador, ou equipe, chegar ao 
‘céu’. Esse foi o maior jogo produzido pois havia a necessidade de construção de um 
longo tapete que comportasse que os alunos pulassem entre as casas. Para tornar 
a brincadeira mais dinâmica, foram construídos dois tapetes idênticos, permitindo a 
participação de duas equipes que podiam competir entre si. 



Ensino e Aprendizagem como Unidade Dialética Capítulo 12 128

Figura 2 Jogo Amarelinha celular, composto por dois tapetes de 3m e fichas com perguntas.

Quem sou eu (Figura 3): Fitas preta de cetim com um pedaço de velcro e cartões 
com ilustrações de organelas, também com um pedaço de velcro. Esses cartões 
foram protegidos por folha adesiva transparente. Assim como no jogo original, cada 
jogador coloca uma faixa (fita de cetim) amarrada na testa com um cartão grudado. 
Com perguntas (e resposta do tipo sim/não) a pessoa deve tentar descobrir qual 
organela representa. O jogo acaba quando todos os participantes descobrem suas 
organelas.

Figura 3: Jogo Quem sou eu, composto por cartões com imagens de organelas, estruturas e 
células e fitas de cetim.
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Baralho celular (Figura 4): Cartas em papel cartão com perguntas e respostas 
impressas e verso desenhado. Cada carta foi protegida com folha adesiva transparente. 
Cada participante inicia o jogo com sete cartas e se houver perguntas/respostas 
correspondentes elimina essas cartas da mão. A cada rodada, um jogador descarta 
uma carta que deve ser completada com seu par por algum jogador. Ganha o jogo 
quem tiver mais pares de perguntas/respostas.

Figura 4: Jogo Baralho Celular, composto por pares de cartas com perguntas e respostas.

Jogo da memória (Figura 5): Cartas em EVA e papel cartão com imagens 
de organelas, curiosidades e características e verso escrito a mão. Cada carta foi 
protegida com folha adesiva transparente. Assim como no jogo original, as cartas são 
viradas com as informações para baixo e cada jogador, em sua rodada, escolhe duas 
cartas. Ganha o jogador que formar o maior número de pares.

Figura 5: Jogo da Memória, composto por pares de cartas com perguntas e respostas.

Tabuleiro da célula (Figura 6): Material: Tabuleiro de feltro preto e casas coloridas, 
cartões com perguntas e ações em 4 cores diferentes, dado e peões em biscuit. Cada 
cartão foi protegido com folha adesiva transparente. O jogo tem como objetivo chegar 
primeiro ao final do tabuleiro respondendo perguntas em cada casa do tabuleiro. 
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Figura 6: Jogo Tabuleiro da Célula, composto por tabuleiro com casas coloridas, fichas e peões.

Perguntados (Figura 7): Material: Fichas em cartolina com perguntas impressas e 
verso escrito a mão divididas em quatro categorias (Fotossíntese, Respiração Celular, 
Divisão Celular e Síntese Proteica), coroas em EVA preto com gliter e velcro, estrelas 
em EVA dourado e velcro e pequenas fichas para soteio das categorias. Cada ficha 
foi plastificada. Cada jogador, ou grupo de jogadores, ganha uma coroa. Os jogadores 
sorteiam a categoria utilizando as fichas pequenas e o participante responde uma 
pergunta da categoria selecionada. Caso o jogador responda corretamente, ganha 
uma estrela para sua coroa, caso contrário, passa a vez para o próximo participante. 
Ganha o jogo o participante, ou grupo, que preencher primeiro a coroa com as estrelas.

Figura 7: Jogo perguntados, composto por fichas de perguntas, coroas e estrelas em EVA.
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Todas as ideias dos jogos surgiram de outros já existentes. Neste sentido, os 
alunos não foram capazes de criar novos jogos com regras próprias. Entretanto, mesmo 
já existentes, foram totalmente adaptados para o objetivo e conteúdo do projeto. 
Apesar de não terem sido jogos inovadores, o efeito provocado no aprendizado dos 
alunos foi positivo, tendo contribuído com o desenvolvimento de habilidades manuais, 
sociais e intelectuais. 

Rizzo Pinto (1997) defende que a ludicidade é um poderoso instrumento 
metodológico significativo no ensino de Ciências e Biologia e não há aprendizagem 
sem atividade intelectual e sem prazer. A motivação através da ludicidade é uma boa 
estratégia para que a aprendizagem ocorra de forma efetiva e no presente trabalho 
essa motivação foi percebida claramente à medida que os jogos iam saindo do plano 
das ideias para a construção concreta. 

Baseando-se em jogos que os próprios alunos estão acostumados a brincar, eles 
foram capazes de ressignificar tanto a brincadeira quanto os conceitos de Biologia 
Celular sempre orientados pelas licenciandas e professora. De acordo com Vygotsky 
(1989, p. 130): 

[...] a brincadeira cria para as crianças uma zona de desenvolvimento proximal 
que não é a outra coisa senão a distância entre o nível atual de desenvolvimento, 
determinado pela capacidade de resolver independentemente um problema, 
e o nível de desenvolvimento potencial, determinado através da solução de um 
problema, sob a orientação de um adulto ou um companheiro mais capaz.

Os alunos pesquisaram todas as imagens usadas nos jogos e elaboraram todas 
as perguntas e respostas. Um detalhe é que as imagens se repetem entre os diferentes 
jogos, o que permitiu a construção de um mesmo conceito porém de formas diversas. 

Para alguns jogos, à medida que iam sendo produzidos e testados, apareciam 
alternativas para melhoria. Isso mostra amadurecimento da equipe na autoavaliação. 
O jogo da Amarelinha, por exemplo, foi de difícil confecção, armazenamento e 
transporte. Uma sugestão seria a impressão de um pôster/banner com a imagem 
de uma amarelinha. Essa sugestão, apesar de pensada não foi executada, pois a 
intenção do projeto era que os alunos construíssem o máximo de material possível, 
envolvendo-se plenamente com a produção. Fortuna (2003) afirma que enquanto joga, 
o aluno desenvolve a iniciativa, a imaginação, o raciocínio, a memória, a atenção, a 
curiosidade e o interesse, concentrando-se por longo tempo em uma atividade. No 
presente trabalho, o envolvimento dos alunos foi desde a ideliazação, passando pela 
construção para enfim jogar o que acentua ainda mais as habilidades citadas pelo 
autor.

Para proteção das cartas, cartões e fichas foi usada folha adesiva transparente. 
Apesar de ser uma tarefa de muita paciência que não agradou muito os alunos, 
novamente os envolveu na construção dos jogos. No último jogo produzido, 
Perguntados, a ideia foi plastificar em uma gráfica visto que algumas cartas, cartões 
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e fichas já elaborados estavam apresentando problemas com a aderência da folha 
transparente.

A cooperação, o envolvimento com o projeto de Iniciação Científica Junior e a 
satisfação em ver os materiais ganharem forma foram momentos de motivação para 
o grupo. A absorção do conhecimento do conteúdo de Biologia Celular aconteceu de 
uma forma espontânea, divertida e alcançada pelos próprios alunos. Testar os jogos 
confeccionados também foi uma fase muito prazerosa, eles se dividiram em grupos 
e brincaram com os jogos. Existia uma ansiedade entre os alunos para jogar todos 
o material produzido, testar e melhorar regras e confecções. Quando questionados, 
disseram que os materiais lúdicos produzidos certamente auxiliarão os colegas 
estudantes a entender o conteúdo em sala de aula. 

Mas o crescimento não aconteceu apenas intelectualmente. Ao produzir os jogos 
eles desenvolveram o trabalho em equipe, liderança, o modo como se posicionam na 
escola e na sala de aula, aprenderam a ter equilíbrio e retificar suas falhas, o que 
contribui para a construção da personalidade de cada um, além do crescimento social 
e pessoal que tiveram. Esse resultado vai muito além da própria Biologia Celular. Em 
uma ocasião, a professora regente, e integrante da equipe, precisou de ausentar da 
sala em uma aula de zoologia. Quando retornou, o quadro havia sido transformado 
em um grande mapa conceitual dos seres vivos organizado pelos alunos do projeto.

A utilização da ludicidade em aulas tem sido observada por educadores como 
uma ferramenta motivadora no aprendizado do aluno, na tentativa de desenvolver 
uma aprendizagem significativa, onde o aluno constrói, junto com o professor, o 
conhecimento (AUSUBEL, 1982). Como reforça PEDROSO (2009):

As atividades lúdicas, como as brincadeiras, os brinquedos e os jogos, são 
reconhecidas pela sociedade como meio de fornecer ao indivíduo um ambiente 
agradável, motivador, prazeroso, planejado e enriquecido, que possibilita a 
aprendizagem de várias habilidades. Outra importante vantagem, no uso de 
atividades lúdicas, é a tendência em motivar o aluno a participar espontaneamente 
na aula. Acrescenta-se a isso, o auxílio do caráter lúdico no desenvolvimento da 
cooperação, da socialização e das relações afetivas e, a possibilidade de utilizar 
jogos didáticos, de modo a auxiliar os alunos na construção do conhecimento em 
qualquer área.

Todo o desenvolvimento e cuidado aqui relatados para atingir aprendizagem e 
motivação os alunos também se estende para as monitoras licenciandas e professora. 
Para as primeiras, houve a oportunidade do contato intenso com os alunos do 
ensino médio e da construção coletiva do conhecimento através de momentos de 
alegria, discussão, euforia, frustação, tédio e satisfação. Para a professora, houve 
a oportunidade de vivenciar um método para inovar sua docência e acompanhar as 
mudanças dos alunos que agora se destacam na turma pelo brilho com que encaram 
a sala de aula. 

Através dessa parceria escola/universidade, alunos, professor e licenciandas 



Ensino e Aprendizagem como Unidade Dialética Capítulo 12 133

participantes do projeto tiveram a oportunidade de produzir jogos que ficarão à 
disposição na escola. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para as escolas carentes de recursos e com alunos desmotivados, a produção 
de jogos com materiais de fácil aquisição é uma alternativa possível, que além de 
estimular a criatividade dos alunos, permite a formação de um banco de materiais 
didáticos lúdicos acessível para alunos e professores. Além disso, tal produção pode 
se dar de maneira interdisciplinar, envolvendo além de Ciências/Biologia, também 
Artes (trabalhos manuais), Educação Física (jogos de movimento), Português 
(elaboração dos manuais) e Matemática/Geometria (planejamento da diagramação 
de tabuleiro, cartas). É uma atividade de benefício coletivo onde, a aprendizagem do 
aluno é o impulso para que a ação aconteça.
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